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Bopp, Raul. [Carta, 1956] nov. 14, Zurique, SUI [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]
Meu caro Portinari,

Fica sem efeito a minha última carta, como as revogações por decreto. Pelo seguinte: foi escrita às pressas para aproveitar portador e, desse modo, acho que não desenvolvi claramente o que eu queria dizer:


Como vocês não vieram por estes lados, queríamos, Lupe e eu, mandar uma lembrancinha da Suíça, que não fosse apenas queijo – algo mais durável. Daí a idéia de um reloginho, embora Maria tenha, como eu presumo, uma meia dúzia deles (de brilhante, platina, sport, outro que funciona dentro d’água). Aliás, tenho ainda uma outra solução: um cronômetro (mas não é ouro) que está na Embaixada aí. Podia servir pro João Candido. Sei que, em Lisboa, ele ganhou um enorme, de aviador, com barômetros, estação de rádio, zodíaco, etc. Se vocês não escreverem nada, então é que ficou o pequeno pra Maria e tratarei de mandar outro, desse gênero, pro cap. Queiroz Lima – o que não será difícil, por portadores que há frequentemente para o Brasil. De acordo? Espero que “yes”.
Então, se não houver outras cartas, desejamos a vocês uma boa viagem pelo Campana. Caio MF me convidou ir pro Cairo. Cheguei mesmo a receber um telegrama pessoal do João Neves, de Paris. Respondi que aceitaria, uma vez que atendesse a conveniências do Ministério. Não sei em que ficou o caso, depois da saída do Ministro. Se vier alguma ordem, iremos com muito gosto. Se não, a gente vai ficando por aqui, até a hora de chamarem a gente. Algo que vocês queiram daqui, ocupem a gente. Escrevam.







Um forte abraço do velho
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